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Editorial
Traditio fidei
A fé cristã, desde Jesus, recebe-se e transmite-se de geração a geração. S. Paulo 
assim o deixou claramente expresso relativamente à fé no memorial eucarístico – 
«Transmito-vos o que eu mesmo recebi» (1 Cor 11, 23) – ou quanto ao conteúdo geral 
do mistério cristão – «Transmiti-vos o que eu mesmo havia recebido» (1 Cor 15, 3); ou 
em referência à fé de Timóteo, que antes, como diz, foi a fé «de tua avó Lóide e de tua 
mãe Eunice» (2 Tm 1, 5). 
O processo da transmissão da fé é a sua traditio, quer dizer, a entrega ou passagem 
de testemunho. Hoje, o drama de muitos (pais, sobretudo mães, avós, párocos…) e da 
própria Igreja, mormente no espaço ocidental da cultura, é que o testemunho muitas vezes 
não passa. Uma vezes, porque a fé esmoreceu ou morreu nos transmissores, não havendo 
já testemunho a passar; outras vezes, porque, em relação à nova geração, as condições 
da passagem estão profundamente alteradas e o estão em desfavor da recepção. 
De facto, é uma evidência a que ninguém é estranho que estamos em processo 
acelerado de mutação cultural profunda. As mentalidades, os usos e costumes, os 
princípios norteadores e as grandes referências da vida, já não são os da sociedade tra-
dicional, predominantemente rural, em que os indivíduos e as famílias se congregavam 
em torno da igreja paroquial e configuravam as suas vidas pela palavra do Evangelho 
que ressoava na voz do pároco e pelo exemplo que viam na comunidade envolvente. As 
novas visões do mundo e da vida (filosofias e ideologias) e os novos modelos de existên-
cia ou de vida vêm ocupando boa parte do terreno que foi exclusivo da cultura cristã. 
E são, em boa medida, portadoras de princípios e valores e inspiradoras de costumes 
contrários à mesma fé. Acresce que os canais da sua difusão são, em regra, bastante mais 
poderosos ou beneficiam de mais cotação que os tradicionalmente usados pela Igreja. As 
migrações, a escolarização generalizada, a concentração urbana, os media, o impacto 
da canção e dos seus temas, etc., representam novos e poderosos meios de difusão dessas 
novas maneiras de ver e de viver e, com isso, de reconfiguração cultural desfavorável 
à transmissão da fé. 
Por outro lado, há um aspecto de fundo que não deve ser esquecido. É que a 
transmissão pressupõe permanência e continuidade, ao passo que esta nova cultura 
desvaloriza o permanente, em favor do que é sempre novo. A ruptura prevalece sobre a 
continuidade, a busca de novas experiências substitui a fidelidade aos compromissos, 
a passagem a novos modelos de vida faz-se, tantas vezes, com a mesma facilidade com 
que, no domínio tecnológico, cada software, em curto prazo, dá lugar a novo software. 
É o tempo dito pós-moderno, em que os «grandes relatos» cedem lugar aos «pequenos 
relatos» de uma «cultura do fragmento». A tradição da fé era um daqueles. Em diferença, 
agora tudo é breve, efémero e inconsistente.
Esta situação cultural convida os cristãos a tomarem maior consciência de uma 
distinção relevante no significado da palavra «tradição». Há efectivamente a tradição 
como forma cultural e a tradição como activo processo pessoal. Quando se diz, por exem-
plo, que a tradição de um povo é um elemento essencial da sua identidade, ela está a ser 
entendida no primeiro significado. A tradição é, aí, cultura, dado colectivo referencial 
para a vida dos indivíduos, com uma grande força de influência na sua modelação. Outra 
coisa é a tradição no sentido de passagem do testemunho de pessoa a pessoa. 
Não cabe neste breve texto tecer considerações sobre a importância da tradição 
religiosa como elemento cultural, ou da cultura enquanto (ainda) enformada pela religião. 
Essa «religião folclórica», enraizada na alma popular, com suas crenças, festas, ritos de 
passagem, devoções, promessas, etc., não é para ser desprezada, mas preservada quanto 
possível e sobretudo pastoralmente educada. Ela constitui ainda, apesar de tudo, uma 
certa alma da cultura, a enformá-la de um certo espírito cristão, e não deixa de ser um 
lastro, talvez mesmo um húmus, embora cada vez mais desvitalizado, de onde podem 
brotar renovadas atitudes de fé personalizada. Mas esta religiosidade popular, que teve 
grande vigor nos tempos passados, hoje encontra-se efectivamente desvitalizada e con-
taminada por múltiplas outras influências culturais. 
É sabido que, nos longos séculos em regime de cristandade, a força do cultural 
cristão foi dominante e decisiva na transmissão da fé, por mais que, em regra, fosse 
também acompanhada pelo testemunho pessoal e pela acção pedagógica dos pais e avós 
e outros educadores das novas gerações. Mas a cristandade está em dissolução. Hoje, no 
novo paradigma emergente, o meio cultural já não tem, de facto, o peso e a capacidade 
de formatação cristã de outros tempos, antes pelo contrário. O tempo presente exige, 
por isso, o reforço da forma pessoal de transmissão da fé, nomeadamente na linha do 
testemunho. A fé das gerações futuras só viverá e sobreviverá por força desse processo. 
Segundo o paradigma indicado pelo apóstolo João, os crentes do futuro poderão dizer 
que crêem no que e porque «ouviram e viram», e mesmo «tocaram», quer dizer, expe-
rienciaram, acerca do Verbo da vida (cf. 1 Jo 1, 1) na pessoa ou pessoas de quem lhes 
transmitiu a fé. 
Esta comunicação do testemunho como testemunho constitui o cerne da tradito 
fidei. É uma via narrativa em que a narração é feita mais na base da palavra encarnada 
do que da palavra proferida. Aquele que comunica a fé contando, vivencial e testemu-
nhalmente, a sua própria história de crente, provoca o interlocutor a entrar na mesma 
experiência da verdade já por ele feita. «Dá conta» de uma herança recebida, conta 
uma história em que é participante, entra numa tradição viva, dá testemunho de uma 
experiência vivida por si próprio e por aqueles que o precederam no tecer da mesma 
história (que é um texto tecido com a vida vivida, e que, como texto que é, se insere na 
categoria da linguagem e nos fala). Faz, enfim, a passagem de testemunho. A Bíblia 
fornece-nos numerosos exemplos deste modo de comunicar a fé a cada nova geração, 
bem como da consciência da sua importância, como, por exemplo, quando lemos: «O 
que ouvimos e aprendemos e nossos pais nos contaram, não o ocultaremos a seus filhos; 
/ narraremos às gerações futuras os louvores do Senhor e o seu poder e as maravilhas 
que Ele realizou» (Sl 77, 2-3).
Mas o próprio testemunho pode ser minado em sua credibilidade por razões (ou 
pseudo-razões) que afectam as razões de crer. Por isso, a passagem do testemunho carece 
de ser acompanhada pela adução dessas razões. Daí a necessidade da educação religiosa 
no plano intelectual, de que a educação moral e religiosa nas escolas assume uma boa 
parte da responsabilidade. Não sem recurso às novas tecnologias, a que os adolescentes 
e jovens são hoje particularmente sensíveis e fora das quais têm alguma dificuldade em 
acompanhar a tarefa do professor. E também, diga-se, sem prejuízo para uma busca mais 
aprofundada, a nível propriamente teológico, que hoje, felizmente, se vê desejada por 
bastantes e efectivamente procurada por cada vez mais crentes. 
A Faculdade de Teologia da Universidade Católica Portuguesa, no seu núcleo de 
Braga, procurou ir ao encontro destas preocupações na XV edição da sua Semana de 
Estudos Teológicos (22-24 de Janeiro de 2007). O presente fascículo de Theologica dá 
conta do que pôde ser recolhido das conferências então proferidas. 
Jorge Coutinho
